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— Fernando, na sua empresa, como você 
distingue uma pessoa arrogante de uma pes-
soa assertiva? Como você distingue um hu-
milde de um passivo? 

Quem me perguntou isso foi Edson (nome 
fictício para preservar a identidade), um dos 
jovens com autismo presente numa palestra 
que fiz na Specialisterne, instituto que prepa-
ra jovens diagnosticados com TEA (Transtor-
nos do Espectro do Autismo) a entrarem e se 
adaptarem no mercado de trabalho.

O que eu estava fazendo lá? A Specialis-
terne e a AON estão avaliando uma parceria 
para inclusão de prossionais com autismo 
no mundo corporativo. No lugar de descre-
ver alguns possíveis perfis de vagas, primei-
ro fui conhecê-los pessoalmente e aproveitar 
para transmitir algumas dicas para uma car-
reira bem-sucedida.

O que aprendi com jovens 
com autismo

Mas o que aconteceu lá foi o inverso – 
aprendi mais do que ensinei. Voltei encanta-
do com o que testemunhei. Por isso, resolvi 
fazer um pequeno relato.

Quem são eles
Encontrei jovens, predominantes homens, 
de 18 a 30 anos, todos diagnosticados com 
autismo, síndrome de Asperger e similares. 
Chama-se "transtorno do espectro" porque o 
TEA é definido como um conjunto de com-
portamentos que afeta cada indivíduo em 
grau variável. No entanto, há características 
em comum, como dificuldades na interação 
social e nas habilidades de comunicação.

Mas uma coisa me intrigou. Durante a pa-
lestra, eles interagiram absurdamente bem, 
com excelentes perguntas. A maioria daque-
les jovens concluiu a faculdade. Então, se 
conseguiram sobreviver com sucesso até 
aqui, porque precisariam de mais ajuda do 
instituto? Inclusive um deles, no mesmo dia 
a tarde, me achou no LinkedIn e escreveu a 
nota da figura a seguir.

Por Fernando Barrichelo

Abril 2024

O resgate  
ao pensamento 
crítico
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O Marcelo Vitoriano e Glaucia Ribeiro, 
responsáveis pela organização, explicaram 
o seguinte. Mesmo como uma razoável per-
formance emocional e social nas escolas e 
nos lares, infelizmente é insuficiente para 
o mundo nas empresas. A grande dificul-
dade destes jovens-adultos é passar numa 
entrevista ou dinâmica de grupo. (Veja uma 
reportagem interessante da TV Globo sobre 
isso). Numa competição com muitos candi-
datos e poucas vagas, eles possuem certas 
desvantagens devido suas particularidades.

Marcelo deu alguns exemplos reais sobre 
como a típica e extrema sinceridade lógica 
pode atrapalhar. Certa vez, um entrevista-
dor, ao notar no currículo uma ausência de 
descrição profissional ou educacional em 
certo ano, perguntou:

— No seu CV, você não diz o que você fez 
em 2014. O que aconteceu?
— Ah, nesse ano eu tive depressão. (E pon-
to, silêncio… resposta dada, com maior 
tranquilidade).

Outro exemplo comprova que, no dia a 
dia no ambiente de trabalho, alguns momen-
tos podem ser constrangedores. Uma colabo-
radora senta ao lado de um funcionário com 
autismo que lhe dá uma ótima explicação 
para um tema complexo. Ela desabafa:

— Nossa… claro… como sou burra. (Rin-
do)
— Não se preocupe, conheço pessoas mais 
burras que você. (Seriamente, tentando 
consolá-la).

Agora, se eles carecem de habilidades so-
ciais, a inclusão social nas empresas deve 
ser por caridade? Não, absolutamente o con-
trário. Os jovens com autismo possuem van-
tagens competitivas muito superiores a 
você, leitor.

Os especialistas
Em dinamarquês (origem do instituto), a pala-
vra  Specialisterne significa "os especialistas". 
Neste contexto, a inclusão da pessoa com au-
tismo no ambiente de trabalho é devido o auto 
grau de especialização em certos aspectos que, 
na prática, minimizam os seus pontos fracos.

Os indivíduos com autismo são acima da 
média quando se trata de concentrar-se du-
rante longos períodos de tempo, persistir 
em tarefas ou ações repetitivas, reconhecer 
padrões, detectar desvios em dados, infor-
mação e sistemas, prestar muita atenção aos 
detalhes e aperfeiçoar os processos. Eles são 
apaixonados pelos detalhes.

Nas empresas, a grande dificuldade destes  
jovens-adultos autistas é passar numa entrevista  

ou dinâmica de grupo.
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Devido a essas valiosas características, os 
pessoas com autismo são imbatíveis em al-
guns serviços de TI, como:

A prática sozinha não é muito útil pois precisamos 
de explicação de como as coisas funcionam para 

replicá-la corretamente.

	) Execução e automatização de testes de 
softwares, detectando erros que para ou-
tros passam despercebidos.

	) Processamento de dados e documentos 
tipicamente repetitivos, com um alto 
rendimento e qualidade e mantendo 
sempre os mesmos critérios.

	) Desenvolvimento e no dia a dia das 
operações de software, seguindo pro-
cessos muito complexos ou uma gran-
de sistematização.

Várias empresas já contratam pessoas 
com autismo no Brasil e no mundo devido 
essas qualidades. Como diz um vídeo do 
site do instituto, "transformamos caracte-
rísticas negativas do autismo em habilida-
des que poucas pessoas podem dispor em 
seu currículo".

O grande aprendizado: 
qual a conjunção?

Após da palestra, Júlia, uma das alunas, me 
procurou para tirar algumas dúvidas:

— Oi Fernando, tenho algumas perguntas.
— Claro!
— Você poderia dizer a conjunção entre 
teoria e prática?

Improvisei uma resposta dizendo que 
ambas são necessárias. A teoria isolada não 
é muito útil pois precisamos dar um sentido 
funcional a ela. A prática sozinha também 

Paixão pelos detalhes

Nós adoramos os detalhes! E quanto 
mais, melhor!

A Specialisterne oferece uma vasta gama 
de serviços de consultoria para diversos ti-
pos de organizações em todo o mundo. Os 
nossos serviços concentram-se especial-
mente em testes de sistemas de informa-
ção, tratamento de dados e documentação.

O que nos torna únicos é que somos 
uma das primeiras empresas do mundo 
capazes de aproveitar as capacidades es-
peciais das pessoas com autismo, síndro-
me de Asperger e diagnósticos similares.

Na Specialisterne enxergamos mais 
além, pois focamos no conjunto de ha-
bilidades especiais que frequentemente 
acompanham esses diagnósticos: aten-
ção aos detalhes, habilidades lógicas e 
analíticas altamente desenvolvidas, uma 
capacidade de concentração durante lon-
gos períodos de tempo superior à média, 
diligência e tolerância zero aos erros.

A Specialisterne oferece também um 
Programa de Formação para pessoas com 
autismo – uma oportunidade que poten-
cialmente pode mudar as suas vidas iden-
tificando e desenvolvendo o talento que 
pode ser aplicado no ambiente de trabalho.

Visite: http://br.specialisterne.com/
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não é muito útil pois precisamos de explica-
ção de como as coisas funcionam para repli-
cá-la corretamente.

— Ah, ok. Mas você poderia dizer a con-
junção entre teoria e prática?

Pausa. Por segundos pensei que ela não 
entendeu, ou eu não me fiz entender. Então 
repeti com outras palavras.

Mesmo assim, ela perguntou, de forma 
séria pela terceira vez, com o mesmo tom de 
voz da primeira:

— Você poderia dizer a conjunção entre 
teoria e prática?

Neste momento eu olho confuso para 
ela… Será que fui eu que não entendi a per-
gunta? Ela tenta me ajudar.

— Eu gostaria de saber a "conjunção" des-
sas duas palavras: é E ou OU?

Nossa… Nesse momento vem à minha 
cabeça o conceito de conjunção nas aulas de 
matemática no colégio.

Júlia queria apenas uma simples resposta 
E ou OU, e não toda aquela explicação que 
forneci. Respondi, de forma confiante:

— Ah, claro. A resposta é E.

Ela fez cara de dúvida, não sabia se con-
cordava. Então, desenvolve um conceito de 
que a teoria possui  fundamentos coletivos, 

pois a humanidade evoluiu devido com 
transmissão do conhecimento teórico entre 
gerações. A prática é um conhecimento 
muito individual. Assim, ela continuava com 
dúvidas se era E ou OU.

Evidentemente, não travei nenhum dis-
cussão com ela além disso. Apenas respondi: 
ah, claro. Gostei do pensamento dela, mas 
imaginei que o assunto iria acabar por ali.

Entretanto, ela mostra um caderno onde 
fez várias anotações durante a palestra. 

A teoria possui fundamentos coletivos,  
pois a humanidade evoluiu devido com transmissão 

do conhecimento teórico entre gerações.

O que é uma conjunção

Uma conjunção é uma operação na lógica 
matemática relacionada a interseção de 
conjuntos. Toda conjunção é representa-
da por um conectivo lógico (por exemplo, 
E ou OU). Assim, um elemento está na 
intersecção dos conjuntos apenas se for 
verdade que está em ambos.

O "E" serve para conectar duas afir-
mações e traz consigo o sentido de simul-
taneamente, isto é, as duas afirmações 
devem ocorrer ao mesmo tempo. O "OU" 
serve para conectar duas afirmações e 
carrega consigo o significado de que ape-
nas uma das afirmações ocorre. Confira 
mais detalhes nas referências.
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Uma das páginas possuía uma lista de 10 
pares de palavras para que eu responder E 
ou OU. Eram três colunas já previamente 
preparadas: palavra 1, espaço para preen-
cher, e palavra 2. 

O quadro era assim:

Fui respondendo rapidamente de bate-
-pronto: E, OU, E, E, OU, etc. Já estava gos-
tanda da menina. Ela queria entender as 
relações entre os conceitos – se eram con-
gruentes ou excludentes.

Persistência e/ou lógica
Até que chegou na última questão:

— Qual a conjunção entre persistência e 
lógica?

Respondi E, já atordoado.

— Humm.. Não sei se concordo. Sabe o últi-
mo vídeo que você mostrou na palestra? So-
bre aquela menina pulando, tentando alcan-
çar o banquinho? Se a resposta for E entre 
persistencia e lógica, então o vídeo é ilógico.

— Nossa, por que? 

Uma conjunção é uma operação na lógica 
matemática relacionada a interseção de conjuntos, 

representada por um conectivo lógico como E ou OU.

Neste momento, ela me conquistou ain-
da mais. Além do simples exercício lógico 
entre duas palavras numa lista,  ela tentava 
ver o mundo de forma mais crítica com al-
guns fundamentos.

Ela então explica:

— Ela apenas ficava pulando e pulando. 
Isso é persistência. Mas ela não refletia so-
bre os erros. Ela não prestava atenção na 
angulação da perna nem na força do im-
pulso. Ela simplesmente repetia os mes-
mos erros, tentando, tentando. Ou seja, 
não usava a lógica. Portanto, a resposta 
não pode ser E, e sim OU.

Dei um enorme sorriso. Repliquei: conti-
nuo achando que a conjunção entre persis-
tência e lógica é E de forma geral. No caso, o 
vídeo mostra uma criança; ela ainda não 
tem capacidade completa de aprender com 
os erros de forma lógica, e por isso ela estava 
com o pai ao lado, como um professor. (Bem, 
está certo que há muita gente adulta que não 
usa a lógica para persistir… risos).

Ao escutar isso, após uma longa reflexão, 
ela responde:

— É…. pode ser… então isso me faz pensar 
em uma última pergunta. Posso? Qual a 
conjunção entre professor e treinador. 

Respondi E. Ela não concordou. Pensei: lá 
vamos nós tudo de novo, mas adorando a con-
versa. Quase puxei um banquinho. Ela explica:

Palavra 1 Conjunção Palavra 2
TEORIA E PRÁTICA

PERSISTÊNCIA _____ LÓGICA
PROFESSOR _____ TREINADOR
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— O professor é uma pessoa baseado ape-
nas em dar respostas. O treinador é basea-
do no desenvolvimento. O pai dela no ví-
deo estava sendo um treinador, e não 
professor.

A angústia por relações
Fiquei bem impressionado. Identifico uma 
série confusões em todo o seu discurso, mas 
aprecio o seu olhar crítico sobre as situações 
do cotidiano, a relação entre os conceitos, 
etc. Ela mostrou uma outra página do cader-
no com uma série de diagramas que ele foi 
desenhando a medida que eu progredia com 
a palestra: causa e efeito, premissas e con-
clusões, etc. Ela me disse:

— Eu analisei sua palestra. Veja. Ela foi 
muito lógica. Parabéns. (Ploft!)

Uma pena que essa análise crítica do 
mundo seja, talvez, tão exagerada que a dei-
xa "angustiado". Essa foi a palavra que ela 
usou para desabafar de forma muito since-
ra, transparente e um pouco emocionada:

— Sabe, eu fico muito angustiada. Eu ob-
servo e busco as relações, mas muita coisa 
não faz sentido no mundo. 

Nesse momento eu fiquei sem palavras. 
Eu não estava preparado com um repertório 
para convencer logicamente que o mundo é 
ilógico. Silêncio mortal…

Ela mesmo salvou a minha angústia da-
quele silêncio. O papo continuou. A fome 
pelo sentido é tão grande que ele até ques-
tiona os fundamentos do método de geren-
ciamento Scrum constrastando-o com con-
ceitos da lógica de Aristóteles. Ela inclusive 
me mostrou um longo email que escreveu 
para Jeff Sutherland, o criador americano, 
achando falhas lógicas no conceito. Nota: o 
autor respondeu, mas esse é assunto para 
outro artigo…

Júlia estava angustiada porque precisava 
de respostas para os seus sérios conflitos. 
Lembrei de uma palestra do professor Cló-
vis de Barros Filhos que retrata bem a angús-
tia sobre dilemas. Em outro contexto, mas 
com uma boa dose de analogia, aos 9min30s 
no vídeo abaixo, Clóvis afirma que qualquer 
dilema "pode ser problematizado de forma 
confiável e lúcida; nada é absolutamente de-
glutível sem um espírito crítico". 

Pessoas com autismo tem dificuldade de entender 
piadas, ironias, palavras de duplo-sentido, entre 

outras, justamente por seu modelo lógico mais literal.

Aponte seu smartphone  
para o QRCode para  
acessar o vídeo do Clóvis  
de Barros Filho.
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A beleza da reflexão 
lógica
Relembre a questão que Edson fez sobre dife-
renciar uma pessoa arrogante de uma asserti-
va. A pergunta revela um pouco a sua inabili-
dade de distinguir nuances da vida cotidiana. 
Os indivíduos com autismo tem dificuldade 
de entender piadas, ironias, palavras de du-
plo-sentido, entre outras, justamente por seu 
modelo lógico mais literal. Parece-me que di-
ficuldade de Edson de diferenciar um asserti-
vo de um arrogante é a mesma dificuldade de 
Júlia de definir a conjunção E ou OU entre 
persistência e lógica, e todos as outras rela-
ções no mundo que o deixa angustiado.

Entretanto, é louvável o desejo conscien-
te deles em identificar vários conceitos e 
tentar correlacioná-los. Acredito que você 
não possua um décimo destes dilemas sim-
plesmente porque nunca parou para pensar 
de forma séria a respeito. O que aconteceu 
para mim naquele dia foi um grande resgate 
ao pensamento mais crítico.

Se você se orgulha da sua inteligência 
emocional, parabéns, deve se orgulhar 
mesmo — o mundo está cada vez mais com-
plexo. Os melhores profissionais são aque-
les que sabem ler o ambiente, administrar 
as emoções, motivar equipes, gerenciar 
conflitos, negociar efetivamente, entre ou-
tras qualidades. 

10 pricipais habilidades
RELATÓRIO: " The Future of Jobs" do World Economic Forum 2016

Em 2020 Em 2015

1 Solução de Problemas Complexos Continua #1 1 Solução de Problemas Complexos

2 Pensamento Crítico Subiu 2 Coordenação com Outros

3 Criatividade‑ Subiu 3 Gestão de Pessoa

4 Gestão de Pessoas Desceu 4 Pensamento Crítico

5 Coordenação com Outros Desceu 5 Negociação

6 Inteligência Emocional Novo 6 Controle de qualidade

7 Julgamento e Tomadas de Decisão Subiu 7 Orientação e Serviço

8 Orientação e Serviço Desceu 8 Julgamento e Tomadas de Decisão

9 Negociação Desceu 9 Escuta Ativa

10 Flexibilidade Cognitiva Novo 10 Criatividade

Os melhores profissionais são aqueles que  
sabem ler o ambiente, administrar as emoções,  

motivar equipes, entre outras qualidades.
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Mas mesmo na era da inteligência emo-
cional, fica o convite para você voltar as 
raízes do pensamento mais clássico e desa-
fiar os seus modelos mentais com uma es-
truturação de raciocínio mais rigorosa. Po-
deríamos chamar isso de raciocínio crítico, 
pensamento crítico e pensamento claro. O 
raciocínio crítico envolve a capacidade de 
conceituar, analisar, questionar e avaliar 
ativamente e habilmente ideias e crenças. 
Ele inclui a capacidade de desenvolver um 
pensamento reflexivo e independente. Al-
guém com habilidades de pensamento crí-
tico é capaz de:

	) entender as conexões lógicas  
entre as ideias

	) identificar, construir e avaliar  
argumentos

	) detectar inconsistências e erros  
comuns no raciocínio

	) resolver problemas sistematicamente
	) identificar a relevância e importância 

das ideias
	) refletir sobre a justificação das próprias 

crenças e valores

Como o pensamento crítico propõe seguir 
certas regras de lógica e racionalidade, algu-
mas pessoas acreditam que ele dificulta a 
criatividade, que por sua vez exige a quebra 
de regras. Isso é um equívoco. O pensamento 
crítico é bastante compatível com o pensa-
mento "fora da caixa", desafiando o consenso 
e buscando abordagens menos populares 
com associações que também fazem sentido.

Além disso, o  pensamento crítico apri-
mora as habilidades de linguagem e apre-
sentação. Pensar de forma clara e sistemática 
pode melhorar a forma como expressamos 
nossas ideias. Ao aprender a analisar a es-
trutura lógica dos textos, o pensamento crí-
tico também melhora as habilidades de 
compreensão.

Note a figura abaixo, retirada do relató-
rio The Future of Jobs do World Economic Fo-
rum 2016  (com nova versão em 2018). O 
relatório mostra que o pensamento críti-
co  (#2) cresce na importância no ranking 
das 10 habilidades mandatórias para ser 
bem sucedido no novo mundo do trabalho. 
Além disso, o capacidade de resolver pro-
blemas (#1) continua em primeiro lugar.  
Criatividade (#3) e julgamento e tomadas 
de decisão (#7) também sobem no ranking. 
Ainda, inteligência emocional (#6) e  flexi-
bilidade cogntiva (#10) entram na lista.

Voltando ao autismo  
e a Specialisterne
Angústias a parte de Júlia, Edson e seus 
colegas, acho que todo mundo deveria se 
questionar mais. Fica a pergunta: você tem 
pensado de forma crítica nos últimos tem-
pos? Talvez valha a pena conversar com jo-
vem com autismo para ele te ensinar a ser 
mais coerente nos seus pensamentos e argu-
mentações. (Alias, todo MBA renomado nos 
Estados Unidos exige que o candidato per-
forme bem no prova do GMAT  justamente 
porque ele mede a capacidade de entender 

O raciocínio crítico envolve a capacidade 
de conceituar, analisar, questionar e avaliar 

ativamente e habilmente ideias e crenças. 
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as declarações e relações lógicas, fazer infe-
rências, avaliar argumentos, entre outros).

Imagine um desses gênios ao seu lado, 
questionando seu dia a dia, sua equipe, com 
perguntas desconcertantes, com um olhar 
nos detalhes e na lógica que você não visuali-
za. Além de fazer bem para ele (pela inclusão 
e sentimento de ser útil), fará bem para a em-
presa (pela performance em certas tarefas).

Mas acima de tudo, essa convivência 
pode fazer bem a você. Ele pode tirá-lo da 
sua zona de conforto intelectual ao te desa-
fiar a pensar de uma forma ao mesmo tem-
po diferente e estruturada. Se você for 
humilde o suficiente para admitir que há 
uma gama de competências cognitivas que 
você não domina, acho que você vai apren-
der mais com ele do que ensiná-lo. 
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Imagine um desses gênios ao seu lado, 
questionando seu dia a dia, sua equipe, com 

perguntas desconcertantes, com um olhar nos 
detalhes e na lógica que você não visualiza.
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